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RESUMO 

 

 O uso intenso e a poluição dos recursos hídricos superficiais na bacia do rio Jundiaí 

têm levado à busca acelerada por recursos hídricos subterrâneos. A maior parte da bacia se 

situa sobre o Embasamento Cristalino, onde o fluxo subterrâneo é condicionado pela 

presença de descontinuidades. Para investigar o comportamento da água subterrânea neste 

contexto é necessária, além da caracterização hidrogeológica, a definição das 

características geológico-estruturais e tectônicas da área. Além do Sistema Aqüífero 

Cristalino, a bacia envolve também o Sistema Aqüífero Tubarão, situado no lado oeste da 

área, e o Sistema Aqüífero Cenozóico, distribuído ao longo das drenagens principais. 

Identifica-se um importante controle estrutural sobre a produtividade dos poços, não só 

daqueles que explotam as rochas cristalinas, mas também dos que captam água das rochas 

sedimentares. A integração de dados geológico-estruturais e hidrogeológicos indica que o 

controle estrutural ocorre principalmente em zonas de abertura, onde esforços transtrativos 

induzem a formação e/ou reativação de estruturas rúpteis de direção NW-SE e E-W, 

comumente associadas à presença de depósitos aluviais. Outros fatores de interferência 

também foram identificados, como a localização dos poços em relação à compartimentação 

morfoestrutural da área e a superexplotação dos aqüíferos, que, ao contrário daquelas 

estruturas, tende a diminuir a produtividade dos poços. 

 

Palavras-Chave: Geologia Estrutural Aplicada, Hidrogeologia Aplicada, Morfotectônica, 

Rochas Cristalinas, Jundiaí. 
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ABSTRACT 

 

 The intensive use and pollution of superficial water resources in the Jundiaí River 

Catchment lead to an increasing groundwater exploitation. The major part of Jundiaí 

Catchment is located on the Crystalline Basement, where water flow is dependent on 

discontinuities. In order to investigate the behavior of groundwater in such a context, it is 

necessary, besides the hydrogeologic characterization, the definition of geologic, structural 

and tectonic characteristics. The Tubarão Aquifer System occurs on the west side of the 

area and the Cenozoic Aquifer System is distributed along the main channels. It is possible 

to identify an important structural control over well productivity, not only on those located 

in crystalline rocks, but also on those located in sedimentary rocks. The integration of 

geologic, structural and hydrogeologic data shows that structural control happens mainly in 

distensive areas, where transtractive tension leads to formation and/or reactivation of brittle 

NW-SE and E-W structures, commonly associated with the occurrences of alluvial 

deposits. Other factors that affect well productivity were identified, for example, the 

location of wells with respect to some morphostructural compartments and the 

overexploitation of groundwater, which, despite favorable geologic structures, tend to 

decrease well productivity. 

 

Key-words: Applied Structural Geology, Applied Hydrogeology, Morphotectonics, 

Crystalline Rocks, Jundiaí. 

 


